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As Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT’s), compõem um conjunto de 
condições crônicas, na qual em sua maioria vão estar relacionadas a causas múltiplas, 
essas são caracterizadas por início gradual, de prognóstico habitualmente incerto, 
com longa ou indefinida duração. Ademais, podem apresentar curso clínico mutável, 
tendo possíveis períodos de agudização, o que pode gerar diversas incapacidades ao 
indivíduo. Desse modo, é relevante salientar que existem variados fatores de risco 
associados ao aparecimento das doenças crônicas, em que, em grande parte, são 
sanados com mudanças de estilo de vida (1). Este trabalho tem como objetivo avaliar 
os fatores de risco relacionados às doenças crônicas no Brasil. Trata-se de uma 
revisão de literatura com buscas realizadas nas seguintes bases de dados: PubMed, 
Scielo e Google acadêmico. Foram incluídos artigos nos períodos entre 2015 a 2020, 
disponíveis na íntegra em português e inglês, utilizando as palavras-chave:  doenças 
crônicas não transmissíveis e fatores de risco e estudos de acordo com o objetivo 
proposto. Elegeu-se como critérios de exclusão: artigos duplicados, revisões 
sistemáticas, metanálises, teses e dissertações. A partir da pesquisa nas bases de 
dados, 24 trabalhos foram identificados: SciELO (n=7), Google Acadêmico (n=2) e 
PUBMED (n=15). Após a busca de trabalhos duplicados e da leitura dos títulos e 
resumo 20 trabalhos foram excluídos por não contemplarem o objetivo da revisão. Por 
último, 4 trabalhos, após a leitura do texto na íntegra, abrangeram os critérios de 
elegibilidade propostos. Diante disso, é fundamental entender que um dos pontos 
importantes para a melhoria da qualidade de vida de um indivíduo é a elevação da 
capacidade da compreensão dos fenômenos relacionados a sua própria saúde. Um 
conhecimento adequado, abordando itens, com fatores de risco e prevenção podem 
ser úteis para auxiliar a evitar o aparecimento de patologias, como as doenças 
crônicas, bem como, a sua deterioração (2). Dessa maneira, há de se perceber que 
os fatores de risco são de origem demográfica, socioeconômica e comportamentais, 
na qual englobam o tabagismo e a exposição ao tabaco; o excesso de peso e 
obesidade, elementos dietéticos, como uma alimentação baseada em refrigerantes, 
doces, redução de frutas e hortaliças e aumento de produtos ultraprocessados; 
inatividade física; consumo abusivo de bebidas alcoólicas; outras comorbidades, 
como diabetes e hipertensão arterial (2,3,4). Nesse contexto, é perceptível que 
elementos sociais e econômicos, como educação, ocupação, renda, etnia, gênero, 
idade, acesso aos serviços de saúde, interferem de maneira significativa nesse 
processo saúde-doença. Além disso, percebe-se que o grupo das doenças crônicas, 
como asma, canceres, enfermidades cardiovasculares são as principais causas de 



 
morte e incapacidade da população brasileira, o que faz necessário essa abordagem 
integral e efetiva dos fatores de risco como método de prevenção (3,4). Diante do 
exposto, conclui-se que as doenças crônicas é um grande problema de saúde pública 
e afeta diretamente a qualidade de vida das pessoas. Para evitar tais doenças, a 
compreensão acerca da prevenção, dos fatores de risco e a mudança de hábitos de 
vida são de extrema importância. 
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